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cordamos que, ao ler
juramento dcl Comi
Central, dura'ntê as ce
mónias fúnebres o cam

rada Pacavira,salienta¡
-qu{ <tfaremos com g

(Continua na Página

Há 23 anos, funda-
va-se em Bissau (en-
tãô praça forte do po-'
der colonial), o Parti-
do do Povo da Guiné
e tCabo' Verde. O
PAIGC, força princi-
pal da nossa socieda-
de, tem conduzido,
desde então, o nosso
povo; de vitória em
v.itóría, no caminho da
revolução, traçado Þe-
lo nosso imortal líder,
camarada Amílcar Ca-
bral.

Depois da líberta-
ção com¡rleta a nossa
marcha. continua num
,momento difícil (a re-
construção nacional),
que requer de cada
militante, em Particu-
lar, e do povo em ge-

,ra,l, um perfeito enten-
,d¡mento sobre a im-
portância do momen'
to h¡stórico que' atrar
ì/essamos.

O pr,ivilégio de vi-
ver na liberdade de-
pois de uma luta te-
naz conduzida Pelo
FAIGC e que custou
lmuito suor e sangue,
pressupöe responsa-
bilidade e terá de ser
correspondido com a
participação efectiva e

consc¡ente de todos
nós.

Participar, significa
militar, e,mular e res-
ponder em cada mo-
rnento ås directivas
do nosso Partido, que
sê tem vindo a ada-
ptar às novas realida-
des ditadas pela luta
etn prol do progresso.
É perceptível o esfor-
ço do Partido em cum-
prir as tarefas apon-
tadas pelo lll Con-
giesso: implantação
de novas estruturas
em todo o território
nacional, pleno fun-
cionamento das orga-
nizaçöes partidárias e
canrpanhas de inscri-
ção de militantes.

Estar com o PAIGC,
hoje. como ontem' não
é gilitar <Viva, Viva>,
mas sim, entender as
razões e causas das
dificuldades que o
país enfrenta, o signì-
ficado da austeridade
económica, sua res-

(Continua na pág. 8)

us Garnaraoas Arlsrure.t
Peretra, ÞEcre(arro-\rerar
no nosso Partu-o e Lulz
Cabral, Secretárto-Gerar
adjunto regressafam on-
tem e anteontem respec-
tivamente, de Luanda, de-
pois de terem chefiado
¿¡s oeregaçoes oe uaÙ\,
Vefoe e Oa uulne¡ljIssar¡
äs cerl,mo'nlas TuneDfes
|ao camarada Presloente
Agostinho Neto, na. caPt-
tal angolana.

Ds re$resso à RePúbli-
ca irmã de Cabo Verde,
o camarada Aristides Pe-1

reira, gue viajava num
avião da Força Aérea de
Angola, acomPa'nhado de

sua esposa e de vários
dirigentes rCo Partido e

do Governo caboverdiano
'fez esca'la do ce¡ca de

u(na hora. em Bissau, du-

rante a qual se encontrou
com o Preside'nte Luiz

Cabral.
O camarada Presidente

.do Conselho de Estado

fegressara na terça-feira
de manhã, na c.ompa'nhia

do Presidente Português'
general António Ramalho
Eanes.

Entretanto. a vida vai

retomando o seu cur'so

normal e,m Luanda, depols

Durante o encerramen-
to, na terça-feira Passada,
do Seminário da UNTG
sobre leis do Trabalho,'o
Comissário da Justiça,
camarada Fidélis de Al-
mada, e!ogiou iniciativas
de género, realçando que
o trabalho rianual sem
trabalho prévio de esPfri-
to não vai de encontro
com as aspiraçöes dese-
jadas no nosso País,
quanto ao aumento de
produção e de conserva-
ção de bens do Estado,
nas mãcis' de traballYado-
res. Aproveitou a oportu-

das cerimónias que mar-
caram,,na segunda-fei¡a,
o funeral do Presidente
Agont¡nho Neto. Os gran-
des retratos do chefe de
Estado falecido, as ban-

deiras negres, os dísti-
cos ainda nas ruas da

capital eo profundo sen-
't¡mento de dôr estampa'
do no rosto do povo
angola,no, testemunham
as suas exéquias.

Depois de ter sido de-
cretado feriado durante
os últimos três dias, Por

decisão do Comité Cen-
tral do MPLA - 

Partido
do Trabalho, os trabalha-
dores retomaram ontem
a produção, embora sen-
tindo a grande dôr do fi-
lho, do pai o iJo compa-
nhei¡o desaparecido. Re-

O A v¡do6retomo o curso normol em Angolo

Na foto: c,artina Pereira e Luiz cabrat "íul2\?r!"0:';;'::ri:"r:î#i:a 
Machet e esposa durante as cerimón

Num Seminório do UNTG

Ftüólt¡ Almaüa trlou
robro loi¡ do trab¡lho

nidade, por outro lado,
para evocar a memória do
falecido Presidente Agos-
tinho Neto, em cuja hon-
ra a Guiné-Bissau decre-
tou uma semana de luto
nacional.

O Seminário, decorrido
nas instalações da UNTG
e abarcando variados te-
mas do internacionalismo
proletário, acordo colecti-
vo de trabalho, direito e

deveres do trabalhador
numa empresa, entre ou-
tros, foi considerado um
êxito por todos aqueles
que nele íntervieram.

Em relrresentação dos
trabalhadores particiPan-
tes (cerca de 30), falaram
os camaradas Malam Tu-
ré, do Hospital 3 de Agos-
to, e Mamai Badinca, da

Africa de Sul aumenta
potencial militar

NOVA YOROUE - 
A Áfricado Su/ e$á;

aumentar os efectivos das suas tropas no ter'
ritório ocupado da Namíbia - 

lê-se num docu'
mento ¡edígido pelo Secretariado das Nações
Unidas para a 34.e sessão da Assembleia Geral
da ONU, que decorre desde terça-feira, sob a
presidência do tañzaniano Salim Ahmed Salim.

r No início do ano estacionavam na Namíbia
60 mil mirlitares. Dura'nte este Verão - ¿fi¡¡¡¿
o documento 

- 
o regime de Pretória mobilizou

vários milhares de reservistas para reforçar os
contingentes estacionados a norte do território.

(Continua na Página 8)
(Continua na página 8)
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Dos leitores

A propósito da festa
religiosa

Cacheu tornou-se, no passads dia I do
corrente, movimentado com a chegqda de vá-
rias pessoas de Cantchungo e até mésmo de
Bissau, para participarem na festa religiosa des-
sa localidade. Festa que, segundo os'cinquen-
tenários, está a peider a sua magnitude.

Não resta a menor dúvida 
- 

no meu en-
tender 

- 
gue dois factores contribuem para

o desaparecimento gradual destas festas, que
vêm de certas gerações: confo¡'me o tempo
passa, certos costumes vão deixando de exís-
tir com as novas geraçóes e, além d¡sso, na
fase que atravessamos, actualmente, a nossa
geração tem que acarretar, cada vez, com mais
responsabilidade as exigências da luta de re'
construção nacíonal.

Porém, despertou-ûre a curios¡dade a fortale-
za que fica situada na margem do rio Cacheu,
margem esquerda e os seus canhöes, que ou-
Itrora. fizeram do monumento, quiçá, uma tor-
taleza inexpugnável, saiem de todas as direc-
çöes da pequena ioftaleza para o mar e terra.
Estes canhöes, hoje, são peças que não me-
tem medo. As dãtas ímprimidas neles, demons-
tram a altura da construção da dita fortaleza.
Uns de 1925, o mais recente. De.outros não
se consegue enxergar as datas.

Perante este espectáculo, perguntei-me: o
que aconteceu nestas paragens num tempo
não muíto longínquo? Quais foram os povos
que resístiram? A minha ignoi.ância é grande.
Não sei explicar nada sobre esta terra, quanto
mais, sobre os velhos tempgs do nosso país.
Estas interrogações levaram-me ¿ v€r â neces-
sidade ds indagar sobre a resístência e inclu-
sive, história dos nossos antepassados.

Nós os estudantes 
- 

p:.incipalmente os
que nãe são originários de uma certa região 

-devemos, antes de tudo, indagar sobre tudo o
que acontece nas várias regiöes, apesar dos
nossos fracos conhecimentos. O nosso estudo
pode e contribu¡rá. certamente, para um maior
ap:'ofundamento nö futuro, da história e cul-
tura do povo. lsto, para mim, é uma exigência
da reconstrução nacional e pede a nossa ac-
ção imediata.

ANMARATA SEIDY

o pais

chegou recentemente
à escola Amílcar Cabral.
em Leipzig na RDA, um
embiulho que fez um tra-
jecte postal pouco ordi-
nário.. O referido em-
brulho era originá¡io de
Bafatá, na Guiné-Bissau.
O expeditor foi a escola
local.Eoconteúdoeram
pequenos animais es-
culpidos por mãos de
crianças. Entretanto em
Setembro de 1976, 'esta

escola, conhecida há já
muito pelas suas acções
de solidariedade, recebeu
o nome do herói popular
da Guiné-Bissau, Amílcar
Cabral. E no quadro dos
acordos governamentais
assinados entre os dois
Estados, os contactos fo-
ram estabelecidos com a

escola de Bafatá.
A noção de solidarie-

dade que é desde já in-
culcada aos mais novos
na RDA e mate¡ializa-se
duma maneira particular
pelos aluqos de Leipzig.

Os jovens da Guiné-
Bissau que estudam na
RDA, são regularmente
os convidados da escola
Anfílcar Cabral. O cír'
culo de amigos esse èa-
da vez mais. Os estudan-
tes são sensíveis ao
acolhimento caloroso
dos alunos, respondem
a numerosas questöes e
fazem-se às vezes do
intérpretes dos estudan-
tes recentemente vindos
da Guiné-Bissau.

Regressando das férias
na terra natal, trouxeram

um presente part¡cular-
mente precioso: (trata-se
de um pequeno filme re-
alizado por eles próprios,
tobre Bafatá e seus aiu-
nos. Foi assim que os
650 alunos da escola
Amílcar Cabral puderam
conhecer os seu amigos
de Bafatá, , ho écran.
Muitos alunos de Leip-
zig começaram ae reflec-
tir, vendo o entusiasmo
dessas crianças que
aprendem em condições
mcdestes. Há já um ano
que existe amizades pes-

..soais, visto três alunos
acompanharam o directo¡
da escola numa visita a
BaÍatá.

Pòr outro lado todos
os anos acumulanl-se no
anfiteatro da escola, ob-

jectos tais como cader
nos, lápis, bo¡rachas, e
os brinquedos mais que-
ridos da qual se separam
e metem no irnenso pa-

cote para os amigos de
Bafatá. Além disso, reu-
nem, natúralmente na
escola com zelo, os ve-
lhos materiaís e papeis
para enviarem depois a

receita da venda. Porém,
o director da escola, Wer-
rìêr Zescherp, estima
que (tudo isto não se
mede só com dinheiro.
Os alunos aprenderam
sobretudo como se luta
em muitos países, para

a realização do direito do
homemàinstruçãoeao
ensinol.

üm¿ rrcomordr prr¿ 0¡ amlgor dc Bal¡tá

s
Ja se enconlra ä vetìod

O tírL¡f ¡lC¡(J QUIli (¡O !*rlflal
(Vanguarua Juvenlln, or-
gao men.sal oa Lomrssao
l\acional da Juventude
Africana Amílcar CaÞral.

Além de oito páginas
dedicadas à inauguração
da Semana Nacional da
Juventude, dos problemas
que interessam aos nos-
sos jovens, o jornal <tVan-
guarda Juvenil> contém
também um suPlemento
de duas páginas dedicado
ao pama¡ada Presidente
Agostinho Neto e um arti-
go de fundo da autoria
do economista. Rostalív
Unianóvski intitulaljo
<AmllcarCabral eoSo-
cialismo Cientificon.

Pode-se ler também no

<Vanguarda Juvenill uma
entrevista do camarada
João da Costa, membro
do CSL do Partido e Se-

cretário Nacional da

JAAC e uma página dedi-

cada à ciência e cultura.

Lilico Bool
em Dqkor

Com o objectivo de
part¡c¡par numa reunião
¡egional dos directores o
chefes de serviços de
planificação e administra-
ção da educação em Áfri-
ca encontra-se em Dakar,
a camarada Lilica Boal,
Directora-Geral da Coor-
denação do Comissariado
de Educação.

Aquela reunião vai
analisar a reforma das es_
truturas educativas, na
nossa sub-região, as mu_
danças nos conteúdos,
métodos e técn¡cas educa_
tivas, formação de profes-
sores e a troca de expe-
riêncías inovadoras na
ftlucação.

ua
¡
I o número dois do ttllanguarda luvenil"

Comício do JAAC
em qpoio o luto dos

Uma vibrante mani-
festação de solidarieda-
de para com os povos e
jovens em luta, efectua-
da, no princípio da noite,
de ontem precisamente a
hora do fecho do nosso
iornal, mârcou o reinlcio
da Semana Juvenil da
JAAC, a decorrer de 19

a '24. do corrente. O
programa havia, sido in-
terrompido e adiado, por

povos
coincidir .com a semana
de luto nacirnnal, decreta-
do pelo Estado da Guiné-
-BÍssau, em homenagem a

mofte do Presidente Agos-
tinho Neto. Fidélis de Al-
mada presidiu o acto, no
qual part¡c¡param jovens
representantes da Juven-
tude, de movimentos rJ,e

libertação na. Ásia, Africa
e América Latina.

nde o povo

Bsnüa¡ de Gasa prorocam doreE de;cabsga
O p¡oblema das casas tem criaüo sérias polé-

micas na nossa cidade, aliás como acontece em qua-
se todo o mundo.

No nosso inquerito de hoje, ouvimos algumas
pessoas que nos talaram dos problemas das rendas
e das dificuldades que sentern em encontrar casa
para morar.

28 ANOS E AINDA
MORO GOM OS IVIEUS
PAIS

Sana Sanhá, 28 anos.
cEu mesmo não tenho
casa pafa morar, mas há
pessoas que têm casa
guerl'adas para e!as, fac-
to que o próprio jornal
corroborou, através da
sua reportagem).

<Entretanto aparecem
outras que só por serem
estrangei¡os . vão oferecer
mals condições e encon-
tram logo casa. Eu acho
que isto é íniusto, e pa-
rece que nós próprios,

filhos da terra, não nos
ajudamos uns aos outros.
Penso que o dinheiro é o
mesmo e nem sequer é
um rendimento para o
nosso Estado que eles
buscam. Eu por exemplo,
moro com os meus pais,
mas nem com isso é su-
ficiente para nós>.

<Eu penso que é ne-
cessário um controle ¡i-
goroso, não obstante cer-
tas anomalias por parte
de alguns fiscais que se
não forem para o mercado
a. (roncar badjuiJal, não
se iulgam ninguém.

Sena terminou dizen-

cio: (uma outra co¡sa é
certa: emDora o nosso Es-
tac¡o n,ao tenha drnheiro,
devia-se fazer esto¡ço no
sentido de , construir ca-
sas, com vista a. resolver
este problema crítico,
porque parece que agora
a população aumentou
dentro da ,nossa capital,
conforme o recente recen-
seamento)}.

OS DONOS SÓ OUEREM
D¡NHEIRO

António Pinto Teixeíra
de 26 anos cozinheíro,
diz-nos que sente muitas
<dificuldades> em encon-
trar casa para morar. E
acrescentou: <Onde eu
moro, a casa não é nada
boa, mas... paciêncial.

<<Posteriormente vim a
encontrar uma, mas dado

o meu vencinrento q--
¡þu uoresPonuc ovfr¡, u
pleçO, enrdo feSUlVl ¡rv-.
lresra, arnua que sefiì gü¡r
orçao. U interesse or¡s
oono das casas e so ga-
nhar o dinheiro, sem se
interessarem pelas difi- r

culdades económicas do
inquilinol.

Concluiu: alsto não
está bom. O nosso Esta-
do deve ver esse proble-
ma das casas sem perca
de tempo, porque já é um
quebrà-cabeça,para as po-
pulações>.

1J
CONSTRUIR NOVOS
BAIRROS NÃ,O ERA NA.
DA MAU

(Há m'u i to s que
queriam que se fi-
zesse um inquétito
a este resPeitol 

- 
dir-

-nos-ia a menina Hlta dos
bantos ae 2z anos cte
¡däde, que atirmou morar
nurna casa que não drs-
pöe de m¡nima condição,
só com dois quartos e
casa de banho. <Aliás não
é propriamente uma ca-
sa de banho porque as
paredes são feitas de ado-
be o já estão todas mo-
llhadas, logo, num estaiJo
muito pe¡igoso>.

<Já falei com o dono
gue eu própria iria, reme-
diá-la, com a condição de
se descontar posterior-
mente a verba das des-
pesas. Mas ele não quis

drzendo que rsso nao po-

dia ser, porque era a

minha obrigação modifi-
cá-la. Sendo assim, disse-

-lhe que não valia a pena.

lVras agora pergunto-¡ne,
camaraoa jornarrsta: A
quém é eue eu me devo
digi¡ a frm de pôr ao cor-
rente desta s¡tüagäo?
Ninguémn não rå verda:
de>?

<Eu queria aÞelar às
autori¡Cades competentes,
que olhem para este
problema de casas, e de
rendas que são muito
caras para outras pessoas,

sabendo -que o dinheiro,
ou melhor o preço que é

exigido, é o mesmo>.

Concluiu. <rTambém

construir novas casas,

novos, bair¡os,. n,ão seria

mau para Pôr termo a
essa injustiçal.

Póglna 2 . Nô P¡NICHtrr Ou¡nta-fo¡ra, 20 de Sctembro do f9il9
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Cabo Verde

No Boovisto

fruerr@ deelarada eos geIamEßotos

Terminou 2." 0urso da Escola

de Formaçao de Sargentos

A guerra aos gafanho'
tos, surgidos após a p;i-
,rreira precipitaç,ão pluvio-
métrica, iniciou-se no pas-
sado mês, na zona do Ra-

bil, Boavista, orientada
pelo técnico Manuel Cos-
ta Rosa. O primeiro tra-
balho da campanha deno-
ta resultados animadores.

Prevê-se, com bastante
opti.rnismo, melhores re-
sultardos para ras próximas
campanhas a realizar nas
zonas de Estância de Bai-
xo e Povoação Velha, on-
de os riscos estão distri-
buídos e os pequenos sur-
tos começaram a mani-
festar-se.

A Delegação do MDR
que tem em stock grande
quant¡dade de insectici-

das para o extermín¡o de
gafanhotos, não enfren-
ta, graças a medidas tem-
pestivarrrente tomadas,
problemas relacionados
com meios de transPortes,
pois neste momento, acha-
-se dotada com duas via-
turas que, eiicientemente,
vêm dando cobertura a
tcdos os seus trabaihos,
cumprindo o seu progra-
ma de acção.

Com efeito, deu-se inÊ
cio à abertura de covas
para o plântio de árvores.
Para o caso de Boavista,
será provável a plantação
de cerca de 80 mil ár-
vores forrageiras.

O limiar da época
pluviosa, encontrou o pro-
grama iCa lida agrfcola

votado e preparado o ter-
rgno, porquanto, desde
cedo, sg tomaram certas
precauções e provídências
no sentido de se pôr à

disposição da ilha, meios
necessários que garantis-
sem, com a queda da
chuva suficiente, o arran-
que da faina.

Aquela delegação, tem
vendido muita quantida-
de de semente, nomeada-
mente.de milho, feijão,
favaebongoloneespera
receber polpas de beter-
raba e fardos rde Palha
para venda aos proprietá-
rios de gado.

Continuam ainda efÌl
curso, alguns trabalhos de

diques, de correcção tor'

rencial e de melhoramen-

to de poços.

Por outro lado, enqua-

drados no programa de

combate. contra doenças

diarreicas, teve lugar na

Víla de Sal.-Rei, uma

ca..:npanha de saneamento

dirigida pelo Secretariado
Administrativo, em que

a participação, em rela-

ção a anteriores campa-

nhas levada a cabo, foi
massiva. Houve igual-

mente L:.ma campanha de

projecção de <slides> vi-
rada ao ensinamento das

regras da educação sani-

tária. Esta campanha que

se desencadeou na Vila

e em todas as povoações

do interior, teve reper-

curssão no seio da popu-
lação.

O acordo paia a
i.:nplantação de um
proje:cto agrícola ava-
Iiado em 6 milhões de
cióla¡'es, foi assinado
no passado mês de
Agosto entre Cabo
Verde o os Estados
Unijos.

O projecto, gue te.m

Terminou o 2.s Cur-
so da Escola de For-
mação de Sargentos'
com um acto solene
presidido pelo 'cama-

rada Amílcar Baptista,
1.'g of icial das FARP,
e que teve lugar no
Centro de lnstrucão
Mi litar <<Zeca Santos>.
na Víla do Tarrafal.

O curso de forma-
ção, que teve a dura-
ção de cinco meses,
foi minístrado Por
quadros nacionais das
Forças Armadas e,
foram formados 57
sargentos, nos quais
os chefes militares
<depositam uma gran-
de confiança no futuro
do trabalho que vão
rea{izarr.

Usando da palavra
o director da Escola
teceu comentários
aos aspectos essen-
ciais, da Escola de

. Formação e enalteceu
com uma evidência

considerável os resul-
tados atingidos.

Seguidamente o Co-
rnlssário Político do
Centro fâÍou dos pro-
blemas que a Escola
enf rentou, af irmando
a certa altura que <os
novos sargentos sa-
berão responder às
suas responsabilida-
des e .honrar as glo-
riosas tradiçöes da
luta de libertaçãe na'
cionalr.

Após a distribuìção
de diplomas e de Pré-
mios aos melhorese
aulnos da Escola, o

camarada Amílcar Ba-
ptista usaria da Pala'
VrA Para encerrar 'O

curso, realçou a sua
satisfação Pelos re-

sultados obtidos e

apelouatodosase-
guirem o exemPlo a
;qus devotou o comba-
tente Zeca Santos, à

causa do nosso Povo.Embaixador da lndia entreg0u credenciais

aNós na lndia, obser-
vamos com uma grande
simpatia e uma- grande
admiração a luta do vosso
pov,o para a sua liberta-
ção do jugo colonial. Sob
a direcção do PAIGC, a
luta heróica do vosso
povo marcará uma etapa
importants na história
das lutas de libertação>

- disse o sr. Gaiendra
Singh, embaixador da
República da lndia, ao
apresentar as suas car-
tas credenciaís ao Pre-

sidente Aristídes Pereira,
numa breve cerimónia
que teve lugar no Palácio
da Presidência.

No decurso da ceri-
mónia, na qual esteve
presente o camarada Abí-
lio Duarte, Ministlo dos
Negóclos Estrangeiros o
embaixador indiano de'
clarou gue o seu Governo
vem seguindo, desde a

independência os esfo¡-
ços para ¿ criação de
uma sociedade democrá-

tica fazendo frente a for-
ças adversas e, exPrimíu

o seu desejo de reforçar
a cooperação entre Ca6o

Verde e a lndia.

A cooperação entre a

República da lndia e Ca-

bo Verde, remonta desde

os tempos da luta de li-
bertação nacional em quo

aquels país sempre con-

cedeu um grande apoio
diplomático.

EUA e Cabo Verde rea lizam
um novo projecto agricola

a duração 'de quatro
anos, inclui conse¡va-

ção de solos, recups-
ração de novas ter-
ras para a irrigaç1o e

extensão rural, bem
como o desenvolvi-
mento de quatro va-
les em Santiago.

Pela parte cabover-

cl!:na, assinou o ca-

rrraiada Osvaldo Se-

c;uË,ira, Secretário de

¡lscado ,:.o Turismo,

Comércio e Artesena-

to e pela Palte ame-
ricana, o Embaixador,.
dos EUA n'a Praia'
Edw¿¡rd Mark.

ft n0ss0 Partldo tsm quo ter ehefes bonn üelinidos
<A questão da chefia do Partido e da

identificação de quem em cada mornento exer-
ce de facto a responsabilidade partidária aos
diversos níveis é tema de conversa do cama-
rada Amílcar Cabral que publicámos para os
Ieitores do nosso jornal:

<Nas condições
concretas da nossa
luta, da nossa teira,
diante das exigências
da História do nosso
povo, neste momento,
o nosso Partido tem
que ter chefes bem
de inidos, para toda
a gente saber quem
é, para não haver con-
fusão nenhuma. Oual-
quer que seja o nível
dos que estão a man-
dar, do Bureau Políti-
co ou de qualquer
outro organismo, têm
que ter na sua. cabeça
o seguinte: aqui há
um chefe, que não
tem necessidade de
lembrar a ninguém
que é chefe, quo se

confunde com toda a
gente que não tem a
mencr pretenção e as-
sim é que deve ser o
nosso chefe, que não
se envaidece para
mostraratodaagente
que ele é que manda,
mas que não se es-
quece em nenhr¡m
momento ds que ele
é o chefe e quetn não
se lembrar, ele lem-
bra-lhes>.

(A Dirqcção 
- 

do
do nosso Partido é a

fo;ça do nosso Povo'
ela équeéresPonsá-
vel por tudo quanto
os nossos militan-
tes, responsáveis,
combatentes, etc. fa-
zem. À nossa Direc-

ção tern que ser uma
só, unida, não pode-
mos admitir no nosso
meio nenhun-1e divi-
são e quem fala na
Direcção superior do
Partido fala em direc-
ção em q¡:aiquer es-
cala, seja nc Comité
lnter-Regional, seja ncr

Comité da Zona do
Partido, ninguérn po-
de voltar as costas
ao seu companhe¡ro.
Quem não entenfler
isso, está a. estragar).
(...) Nesta sala mesmo
há camaradas que tra-
balha;am juntos e que
não foram capazes
de se dar bem uns
com os outros. Pouca
vergonha. E porquê?
Porque andam a tra-
tar ,a sua barríga, das
suas ambiçöes, em
vez de . servirem os
interesses do Partido.
Mentalidade de ambi-
çõezînhas, de manias.

Em vez de dedicarem
a sua atenção à luz,
aos trabalhos do Par-
tido, andam a ver
quem tem rnais coisas,
quem tem menos co¡-
sas, conversazinhas,
i¡triguinhas, porca-
¡ias. E, no fundo, faF
ta de coragem, cobar-
dia ao fim e ao cabo>.

<Não poder cama-
radas, chegou a hora
pararmos, com isso.
N,o mato ou lora do
mato, chegou a hora
de cada um tornar a
peso da sua consciên-
cia, de pôr de lado as
manias, pqgar duro no
t,"abalho, para nunca
se atrapalharem no
caminho. E devemos
lembrar aos camara-
das das zonas, sobre-
tudo os das zonas, a
importância que tem
a dírecção local, para
manter o povo com
entusiasmo.

PáglOuinta-feira, 20 de Setembro de 1979 ¡Nô PINTGHAT
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Em prantos de lágrimas teìmosas e diflceis de conter, o povo de
seu Líder da revotução. Um útt¡mo <adeus Comandante Neto>t. Na

Luanda em peso, rendeu homenagem ao
foto, imagens do corte¡o fúnebre, nãs ruas
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Camarada Presidente,
Querido Amigo,
Oue ingenuidade a nossa quando, no incessante der-

ruba¡ de obstáculos gue tem sido a nossa luta,.acre-
ditámos quê eras invulnerável.

Habituámo-noò, Comandante-em-Chefe, sob o Teu
comando, a não acreditar na derrota e a forjar vitórias
para o nosso Povo.

A certeza da vitória eras Tu, que sabias sorri¡ diante
do perigo, que sabias criar com os olhos secos, que
não conhecias nem o medo nem a dúvida diante dos
objectivos qúe desde cedo foram traçados.

Das prisões portuguesas em Angola, em Cabo Verde
e em Portugal, soubeste retira¡ a experiência necessá-
ria para as transformar em èscolas de luta para o
,nosso Povo. Das bofetadas da Pide soubeste aprender
que o ódio não é dos homens, mas dos monstros, que.
o racismo sofrido na ca¡:ne pode transformar-se em
anti-racismo revolucionário, em amor pela Humani-
dade.

Da ciência médica que adquiriste e praticaste com
desvelo, soubeste tazer a arma de luta contra a explo-
ração do Homem pelo Homem, de luta pela dignidade.
Oua-ntos jovens passados no Teu consultório do Bairro
Operário se tornaram dedicados patriotas, destacados
dirigentes da luta do Povo Angolano oprimido.

. Soubeste ser o Filho que aprendeu a esperar da sua
I , Mãe a hora de entoar os hinos da liberdade.
i Soubeste ser o chefe de família que à companheîra' e aos filhos dedicou imenso carinho, como única com-

pensação de ausências sem fim que agora se torna' permanente.
Soubeste ser o irmão amigo, o familiar afável, em

; quem sempre foi possível encontrar uma palavra do
i calor.
l' Chefe incontestado de um Povo heróico, tornaste-te
¡þ o Pai de -todos os filhos angolanos, o Filho de todas
H''as Mães de Angola.
ff. No féretro em que repousas para sernpre, não terás
[þ-ouvido o clamor dos gritos de dor que a Tua passa-
I i gem desencadeou pelas ruas da cidade. Todos quise-

ram, de pé, prestar-te homenagem e gritar a revolta
que a Tua partida provocou nos coraçöes.

Perdoa-nos, Comandante, esta desorientação mo-
mentânea, estas lágrimas teimosas que queríamos sa-
ber conter.

É grande a dor e é comunicativa. A dor dos pionei-
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ros transmite-se às Mães, a dos operários transmite-se
aos soldados e aos camponeses.

Mas nós vamos também vencer a dor, como vence-
mos os sul-africanos, e vamos continuar a transfor-
mar esta querida Pátria, no país que tu projectaste no
futuro.- 

O nosso Povo, o Teu povo, descobre neste mo-
mente que Tu eras um gigante, maior ainda que a
imagem que de Ti em todos existia. E é com determi-
nação que memoriza todas as Tuas orientações, e que
desde já presta juramento solene de que as vai apli-
car com entusiasmo na organização do partido.e do
Estado. no progresso económico e social da Nação.

Vamos sim, lutar, sem tréguas, ¡:ela libertação totat
do nosso Povo, pela liquidação de todas as sequelas
herdadas do colonialismo. Vamos sim, o povo inteiro,
varrer do solo pátrio os inimigos que teimam em não
acreditar na nossa invencibilidade.

Vamos sim, respeitar e óontinua,r a aplicar os prin-
cÍpios sagrados da nossa opção,socialista que são já
um legado da Tua direcção, que são já um traço visí-
vel na nova sociedade que aqui forjamos.

Vamos sim, Camarada Presidente, injectar cada.vez
mais sangue operário e camponês no aparelho do par-
iido e do Governo.

- Vamos sim, instituir o Poder Popular e criar a As-
sembleiá do Povo, Tua derradeíra preocupação.

. Vamos sim, praticar a modéstia, a austeridade, a
audácia, para que cumpramos a Tua lapidar directiva
de que o mais importante é resolve¡ os problemas do
Povo.

Vamos sim, fortalecer as Forças de Ðefesa e Se-
gurança e a ODP, para que as nossas fronteiras se
tornem invioláveis, para que o nosso Povo sinta segu-
rança e tranquilidade.

Vamos sim, Camarada Presidente, reforçar o Par-
tido, reforçar a sua unidade, reforçar a unidade do
Povo, dignificar a mulher angolana, educar e cuidar
dc futuro dos nossos Pioneiros, dos Teus pioneiros.

Vamos sim, Presidente Am¡go, intensifica¡ â corìs-
trução do nosso [,artido, que sob a bandeira do mar-
xismo-leninismo, conduzirá Angola para o Socialismo,
sob a direcção da classe operária.

Continuaremos fiéis à Tua memória e aos Teus en-
sinamentos, Camarada Presidente, e procuraremos em
Ti a inspiração para vencermos os obstáculos mais
difíceis.

- Fovo Angolano,
Distintos Chefes de Estado,
Distintos Delegados,
Caros Amigos,
Camaradas,
O nosso grande desaparecido não é um desr

cido para vós, não é um desconhecido para o M
Filho de professores, nasceu, faz hoje 57 anr

aldeia de Kaxicane, a menos de uma centena dr
metros de Luanda.

A história da sua vida é bem a história moder
luta do nosso Povo pela lndependência e pela
dade.

Trabalhador da saúde, conseguiu licenciar-s
Medicina, conhecendo algumas vezes a durez
prisões fascistas portuguesas nos tempos de
dante, tendo desde logo granjeado grande pre
internacional, o que levou a Amnistia lnternacic
considerá-lo, em 1961, o Prisioneiro Político do
Lutador nato, que não pára diante de qualquer r

culo, habituou-se desde sempre a querer tlara I
Desde cedo, compreendeu que só a organizaç

força à luta. Em contacto com progressistas de t
Mundo, pôde forjar uma consciência verdadeiral
marxista. Militou em diversas organizaçöes juve

estudantis e, fundou, em 1952, com trabalhadore
rít¡mos angolanos, o Club Marítimo Africano, c
de transmissão entre os patriotas angolanos qt

encontravam em Portugal e os que, em Angola
paravam os al¡cerces do movimento de libertaçãc
iria gerar o Movimento Popular de Libertação d
gola, em 1956. O Club Marítimo"nessa altura '

um instrumento na denúncia dos massacres de
reiro de 1953 em S. Tomé.

Sempre à procura de métodos mais eficazes dr

clandestina, fundou em 1958, com Amllcar Ci

Marcelino dos Santos e outros jovens das ar
colónias portuguesas, o Movimento Anti-Coloni
(MAC) com o objectivo de forjar a consciência r
nal da juventude em riscos de alienação, e com a
liCade também de denunciar fora de Portugal a
reza fascista do colonialismo português.

A vida agitada entre a Faculdade de Medicina
cadeias, não irnpediu eue viesse a encontrar a es

e companheira com quem viria a percorrer a I

caminhada da luta que iniciou.
Acabado o curso é já em Luanda que, além do

cício da Medicina, passa a dinamiza¡ as palavra
ordem do Manifesto do MPLA, então em perfod
estruturação.

Não foi diffcil aos esbirros coloniais detect¡
que Agostinho Neto se tornara um pólo de atra
de jovens e velhos que, a pretexto de consulta,
ele iam prepara¡ a acção clandestina de organiz
.e consciencialização.

De novo a prisão e a deportação para Lísboa e (
Verde, fizeram com que o Povo. de lcolo e Beng
rnan¡festasse pacificamente, sendo objecto de viol
repressão que redundou em massacre.

Era a época das prisões em massa de todos os a
lanos suspeitos de actividades políticas.

Na reestruturação do MPLA, Agostinho Neto é
meado Presidente de Honra.

Vem o glorioso sinal do 4 de Fevereiro que inic
uma-nova etapa da nossa luta de libertação. O asr
às prisões de Luanda por patriotas armados apena
catanas, iría dar inlcio à guerra de libertação do I
Angolano, gue, apesar da feroz repressão da tropa
tuguesa, acendeu para sempre a chama da libert¿
da Pátria.

Das masmorras de Cabo Verde e Lisboo passor
período de residência fixa, o que graças à colabor¿
entre o MPLA e um grupo de progressistas portugur
permitiu preparar a sua espectacular fuga para Me
cos, acompanhado de sua esposa e doís filhos.
Agostinho Neto encontra os primeiros grupos de g
rilha que se treinavam com o apoio da Frente Naci,
de Libertação da Argélia e desde logo a_ssume a di
ção dos problemas da luta até que, em Dezembrc
1962, na I Conferência Nacional do MPLA é el
Presidente do MPLA.

As vicissitudes de uma luta travada em condiç
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de extrema falta de meíos e sem qualquer apoio válido
do exterior, em nada faziam diminuir a inquebrantável
confiança no êxito e, pelo contrário, era o motivo de
um esforço titâhico para abastecer os grupos de guerri-
lha que na I Região se debatiam com grandes dificulda-
des de armamento.

As crises provocadas pelas manobras imperialistas
em 1963, levaram o Presidente Agostinho Neto a criar a
ll Região polít¡co-m¡litar em Cabinda, onde com suces-
so se forjaram valorosos combatentes tal como o des-
tacado Herói, Hoji Ya Henda.

O pensamento estratégico de Agostinho Neto cedo
compreendeu que não bastavam ao MPLA a I e ll Re-
giões para desenvolver com força a luta armada.

É aberta então a lll Região na parte centro-leste do
País, que traz um novo vigor à luta de libertação.

É o tempo da audácia de que sempre deu provas o
nosso Presidente.

Já com maior apoio, de países socialistas e africa-
nos, centenas de combatentes são transferidos num
percurso de milhares de kilómetros de Cabinda e da
I Região para a lll Região, onde se inicia um novo tipo
de luta assente na fixação de bases na profundidade
do território.

É tempo de audácia na preparação e no envio das
grandes colunas Cienfuegos, Kamy e Bomboco, de
apoio em mater¡al de guerra à I Região, atravessando
clandestinamente centenas de kilómetros em terr¡tór¡o
do então Congo-Kinshasa e em território angolano.

É tempo de audácia, aproveitando os sucessos das
primeiras investidas na Frente Leste para generalizar
a luta armada em novas regiões do terr¡tór¡o nacional,

lncansavelmente, o Presidente Agostinho Neto per-
as diferentes regiões militares, tão distantes umas

das outras, para animar os combatentes, para velar pe-
las condições de abastecimento, para corrigir a incúria,
para dinamizar a acção. <Acções, mais acçöes, cada
vez maís acções>, era o estribilho que tinha nos lábios
quando falava com os guerrilheiros.

As novas regiões apresentavam novo tipo de proble-
mas. As armas de repetição e as pequenas pistolas me-
tralhadoras revelavam-se pouco eficazes face ao ma-
terial utilizado pelo inimigo. A guerra química devas-
tava as culturas do Povo. O Presidente Neto compreen-
deu que era preciso dar o salto qualitativo.

Em primeiro lugar, o Homem. Era preciso cuidar do
Homem, do seu aperfeiçoamento, da sua instrução e
da sua consciência política.
Em segundo lugar, o material. Armas mais poderosas,

meios mais eficazes. E também enxadas, catanas, se-
mentes, que permitissem ao guerrilheiro e ao Povo que
lhe dava apoio desenvolverem uma pequena economia
de guerra e de auto-abastecimento.

Os CIR's floresceram, o Povo começou a ver nos
primeiros manuais, nos primeiros medicamentos, o
anúncio de uma nova era.

Apareceram as primeiras formas de Poder Popular.
Graças aos esforços e à confiança inspirada pelo

Presidente Neto, melhores armas, melhor equipamento,
começaram a afluir às bases guerrilheiras.

Os primeiros grupos de artilharia entram com suces-
so no teatro de guerra. Os quartéis inimigos já eram
atacados com armas mais adequadas. A confusão que
o irnperialismo gerava à volta do MPLA ia-se desfa-
zendo.* Neto foi também um diplomata emérito que utilizava
como arma a verdade, a coragem política, o desassom-
bro.

O MPLA passa a ser apoiado pela OUA. É o próprio
Presidente quem leva uma delegação militar da OUA
a visitar as zonas libertadas. Nos aerópagos internacio-
nais, em conjunto com a FRELIMO, MLSTP, PAIGC,
o MPLA desenvolve intensa acção contra o colonialismo
português já em decomposição. Desta acção comum
restam laços indestrutíveis que determinaram uma nova
dinâmica no movimento de. libertação do Contínente.

O mesmo acontece com os movimentos de libertação
da Africa do Sul, do Zimbabwé e da Namíbia.

O Presidente Neto é muitas vezes escolhido por to-
dos os movimentos de libertação africanos para ser seu
porta-voz na Conferência da OUA ou dos Não-Alinha-
dos.

TITTCËA¡

As relações com os palses socialistas, r'ectaguarda
ségura do movimento ds libertação nacional, foram
objecto de permanente atenção do Presidente Neto, que
conquistou por parte de todos os dirigentes dos respec-
tivos Partidos e Governos uma sólida amizade que viria
a contr¡bu¡r para o estabelecimento de relações estrei-
tas depo¡s da lndependência.

Entretanto, e num momento de crucial importância

- Agosto de 1974 
- 

criaram-se as Fbrças Armadas
Populares de Libertação de Angola (FAPLA).

É durante a Segunda Guerra de Libertação Nacionat,
após o Acordo de Tréguas com Portugal, em Outubro
de 1974, que a personalidade do Dr. Agostinho Neto
como estadista se impöe à consideração de todo o
Mundo.

A violenta agressão sul-africana sofrida pelo Povo
Angolano em vésperas da independência, levou a que
se pensasse que a única possibilidade do MPLA para
salvaguardar a sua existência seria a de aceitar a pro-
posta que lhe faziam amigos e inimigos para uma cola-
boração com os fantoches, que se t¡nham aliado à
África do Sul e ao imperialismo internacional. A cor-
relação de forças apresentava-se favorável ao imperia-
lismo que, nos seus cálculos, não contou com a deter-
minação de um Chefe que acreditava no seu Povo, que
não receava as piores ameaças.

Assumindo em pleno as suas funções de Comandan-
te-em-Chefe, o Presidente Agost¡nho Neto soube levar
as forças do MPLA ao caminho da vitória, utilizando
com particular sagacidade, as fraquezas dos inimigos e
as nossas reservas, reforçadas, em tempo oportuno,
com o esforço internacionalista das Forças Armadas
Revolucionárias Cubanas.

Proclamada a lnde.rendência, uma nova era se abre
para a Revolução Angolana que se propöe criar uma
sociedade de onde seja extirpada a exploração do Ho-
mem pelo Homem.

Rapidamente, o Camarada Presidente vai segurando
a barra do leme da governação.

Expulsos os sul-africanos, com o País destrufdo pela
guerra, há que andar depressa no sent¡do de rapida-
mente criar as bases do novo desenvolvimento econó-
mico, virado para os interesses das massas.

Tarefa difícil, num País destruído pela guerra, sem
quadros técnicos suficientes para movimentar tÒdas as
empresas, em que uma pequena-burguesia alienada ten-
ta a todo o custo manter as rédeas da direcção dos
negócios do Estado.

É o tempo das grandes opçöes. A lll Reunião Plenária
do Comité Central do MPLA traça os novos rumos de
desenvolvimento.

Os confiscos e as nacionalizações começam a trans-
forma¡ a situação económica herdada do período colo-
nial.

A criação da moeda nacional é uma nova afirmação
da via independente.

O espírito audacioso do Chefe ¡ncontestado começa
a fazer-se sentir em todos os domínios.

Os obstáculos são de toda a ordem, mas a Revolução
não pára.

Do golpe fraccionista fica uma recordação dolorosa
que o Presidente Agostinho Neto não consegue extirpar.

Mas a Revolução avança. Avança com a audácia do
Chefe.

E veio o lCongresso em Dezembro de 1977. E veio,
enfim, o Partido do proletariado. Nova conquîsta, auda-
ciosa conquista, há muito planeada, mas que só na for-
ja da problemática político-económico-social dos dois
primeiros anos de lndependência foi posslvel concrs-
tizar.

Unanimemento ele¡to Presidente do MPLA 
- 

Partido
do Trabalho, galardoado com a Medalha de Herói Na-
cional, o Camarada Agostisho Neto imprime um ritmo
acelerado à construção do novo Partido, ao Movimento
de Rectificação.

Dos primeiros militantes às primeiras células, das
primeiras células aos primeiros Comités do Partido do
local de Trabalho, todo um processo que vai frutifioar na
reestruturação da juventude, na reorganjzação da OMA
e na organização dos primeiros sindicatos da UNTA.

No campo, o movimento cooperativo não cessa de se
desenvolver.

A economia nacional procura o seu melhor caminho
e progride, com lentidão, mas progride. Mas o Chefe
quer andar rnais depressa, sempre mais depressa e isso
sem prejuízo da atitude internacionatista em relação às
lutas de libertação, em relação a outros povos amigos.

A diplomacia passa a ter um papel activo no acelera.
mento do desenvolvimento económico.

Acordos de cooperação são assinados com numero-
sos países.

Alarga-se o campo das relações internacionais. Suce-
dem-se missões de boa vontade junto do .presidente
Neto e da reserva retrógroda de alguns países relativa-
mente a Angola passa-se rapidamente à simpatia, à
cooperação, rnesmo com regimes de ideologia dife-
rente.

E é neste doloroso transe, que é posslvel avaliar o
enorme prestíg¡o que em todo o Mundo gozava o Pre-
sidente Dr. Agostinho Neto. Mensagens comoventes
vieram de todo o Mundo, de eminentes personalidades.
Milhares e milhares do Bié, de Cabinda, do Cunene,
øo Kuando-Kubango, do Uíje, do Moxico, de Benguela,
do Huambo,' das Lundas, de Malanje, do Zaire, do
Kwanza-Norte, do Kwanza-Sul, da Huíla, de Moçâme-
des, de Luanda, mas também da Mongólia e da lngla-
terra, do Sudão e do México.

E para vós, distintos Chefes de.Estado e d¡st¡ntos
Delegados, que aqui vieram rende¡ homenagem ao nos-
so querido Presidente, será fácil constatar a emoção
do nosso Povo perante este tr¡ste acontecimento, mas
emoção também pela vossa presença amiga gue o nos-
so Povo agradece sensibilizado.

Estimada Mãe Maria da Sllva Neto, é grande a dqr
de perder um filho, sobretudo quando ela se repete em
pouco mais de uma semana. O nosso Povo. o nosso
Partido, acompanham-na na sua imensa dor e compro-

metem-se a dar-vos todo o apoio necessário.

Camarada Maria Eugénìa Neto,
Márío Jotge, lrene, Leda,

O Partido part¡lha a vossa profunda dor, a solução
dos problemas do nosso Povo e do nosso Partido fez

com que fossem roubadas muitas horas em que o vosso

esposo e vosso pai queria 
""orp"nhar-vos, 

beneficiar
do vosso amor, acarinhar-vos com a sua presença.

É esse o destino dos heróis.

O Partido assume a responsabilidade de cuidar de

vós com o mesmo carinho que o nosso Presidente vos

dedicava.

lrmãs, irmãos de Agostinho Neto, o nosso Povo e o
nosso Partido, inclinam-se diante do vosso sofrimento.

Neto Amigo,

Camarada Presidente,

Camarada Comandante-em-Chefe,

O nosso juramento, há pouco feito, não seiá'em vão.

A Tua fidèlîdade aos princípios marxiétas-leninistab

será um exemplo vivo para a juventude e para todos os

membros do Partido.

As Tuas preocupações com os problemaq 9o nosso

Povo estarão nas prioridades da nossa acção..

A luz do teu exemplo iluminará para sompre a Pátria

Angolana.

Adeus, Neto Amigo.

Adeus, Camarada Presidente.

A LUTA CONTINUAI

A VITÓRIA É CERTAI

Ou¡nta-fclra. 2O do Sctcm,bro de 1979 - Dágln t
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Faua$ismo e supsrsûleño no ües80 desponto
Em qualquer modalÍdade da vida de uma so-

ciedade, quando a competição se transforma num
meio de se atingir a promoçäo, todos os tipos de
jogadas são possíveis, desde o suborno às cunhas'

¡lassandg pela int¡midação, o misticismo e demais
acções retrógradas de comportamento humano.

Por l-ernondo Perdigõo

Claro que o nosso país
não é uma excepção nes-
ses aspectos. Antes, pelo
contrário, herdamos do
colonialismo uma série de
coisas inúteis. Por outro
lado, o povo da Guiné-
-Bissau herdou também

brenaturais, verdadeiros
tabús para a grande maio-
ria das populações. É usu-
fruindo dessas crenças
servindo-se do domínio
espiritual sobre os (cren-
tes) e os mal-informados,
que esses indivíduos ti-

antecípada, contando com
o apoio das forças invisí-
veis.

Promessas de somas
em dinheiro, assim como
de sacrifício de animais
de toda a espécie, são
feitos junto dos Poilões
sagrados, junto das <ba-
lobasl (casa do irã), aos

um por urn, todos os íac-
tos c,io gónero que ocor-
rem no mundo do nosso
futebol, factos que, aiiás,
náo su;preenderlam nin-
guérn, jogadores, dtri-
gentes ou acieptos. e se,
por outro lacjo, fcssemos
a chamar, nome por no-
me, as pessoas que mais
se movimentam nesses
labirintos do <jogo da ta-
banca>, muitos veriam ri-
dicularizada a sua repu-
tação de cidadãos decen-
tes e responsáveis que
são ou querem parecer.

Mas o nosso objectivo
não é desonrar ninguém,
nem atentar contra o Ple-
,no gozo dos seus dir'eitos
cívicos. No entanto, o es-
tado das coisas oferecia
fortes motivos Para tal.
Trata-se de uma questão
de base cultural e tarn-
bérn com o seu cunho Po-
lítico e, como tal, a abor-
damos.

Ainda desfilam frescos
na nossa memória, os
episódios da rivalidade
que caracterizou as últi-
mas jornadas do camPeo-
nato nacional de futebol
findo. Essa corrida ao tí-
tulo desenrolava-se entre
os vellros rivais do nosso
f utebol, o Benf ica e o
Sporting, culmlnando nu-
rna autêntÎca final entre
as duas equipas. Mas, es-

sa tão discutida final não
opôs só os jogadores das
duas partes adversas den-
tro do rectângulc de jo-
go. Opôs tam'oém as
crenCices dos seus joga-
dores, dos seus adePtos'
e até de alguns dirigentes.

Circulavam como cer-
tezas, de boca em boca,
notícias de que dirigentes
de um clube de Bissau,
nessa fase de atribula-
ções na corrida ao título,
puseram-se em f uga da
sua própria sede, levando
ccnsigo os jogadores e

alegando para isso, que

estavam a ser Persegui-
dos pelos adePtos (doen-
tes) da ectuiPa adversá-

ria, que lhes queriam ati-
rar pcr citna, esses tais
nresinhcs que dão azar.
E que ainda, nessa fuga,
jogadores e dirigentes re-
f ugiai'am-se na sede de
um outro clube arnigo,
depois no barco <Cassa-
cá>r ancorado no porto de
Bissau, tudo isso pâra
despistarem o inimigo.

Por outro lado, corria
tarnbém como certo que
o outro clube {ez deslocar
a Bissau, dois (muros)
de alta craveira e de fa-
ma conheci.ia, além de
um <djarnbal<úslr, tendo-
-lhes prometido mundos
e fundos se a sua equiPa
ganhasse o campecnatû;
e que até se pretendeu
que a equipa fosse esta-
giai' em Mansabá, longe
do rnau-clhado, mas que
tal não se tinha veriíica-
do devido a recusa dos
pr'óprios jcgadores.

Mas, provar por (a

mais b) toda a veracida-
de cjestas constatações
não é o que mais impor-
te, se bem que a polé-
mica que tal poderia pro-
vocar ter¡a urna certa
prada, e mostrava-nos, se
é que não o sabemos, até
que ponto o nosso des-
porto está a afundar-se
no ridículo e no absurdo,
perdendo, nestas andan-
ças, toda a sua razão de
ser.

Perante tudo isso, os
dirigentes do nosso des-
porto nacional terão, na-
tu:'alrnente, uma palavra
a dizer. E o nosso jornal,
sempÍe na perspectiva de
cu:nprir o paþel social
qr,re lhe cabe, tentará no
futuro fazer mais aborda-
gens deste tema contro-
verso, situando no seu
contexto e sócio-político e
c¡-ritura l, certas manifesta-
cões rnarginais ao rìosso
desporto.O dinheiro gasto em cerimónias supersti ciosas daria, para incrementar as restan'

tes modatidacles n os próprios clubes

c¡os seus antepassaclos, ram proveitos sociais e <djambakús> (pesscas

as ve¡tras crenças e su-
pei'slrçôes, que caracteri-
zanr, de um rnodo geral,
a antiga vida sócio-cuitu-
ral dos povos deste con-
tinente cheio de misté-
rios. E essas tradiçöes
populai'es, quando trans-
portadas do interior para
as ciciacies, entram, por
vezes, em choque com
novas concepções da vida
das sociedades em mo-
dernização.

Porém, mesmo viven-
do no interior desses
meios sociais, as verda-
des ou abstracções, filo-
sofia de base dessas prá-
ticas supersticiosas, Per-
manecem restritas a uma
rninoria herdeira, de ge-

ração em geração (no
âmbito familiar e étnico),
quo se diz portadora de
pcrtadora de poderes so-

econórnicos numa socle-
oac¡e como a nossa, que

aponta para a liquidaçáo
da exploração do homem
por outros homens.

No mesmo futebol (fe-
lizmente que a mesma
questão não se Põe ainda
no âmbito das restantes
modalidades), ao longo
de cada campeonato na-
cional, sobretudo quando
este se aproxima do fim,
toda esta gama de misti-
ficações vêm ao de cima.
Assiste-se a uma movi-
mentação febril nos basti-
dores, dos adePtos mais
devotados à causa do seu
clube, à volta dos misté-
rios da terra. Cada um
joga à sua maneira, en-
quanto que os PróPrios
jogadores aguardam a ho-
ra do desafio, serenos e
conf iantes numa vitór¡a

corn c¡ons c¡e prever o lu-
turo), aos <rnuros> (pes-
soas de origern . muçul-
mana que prevêm solu-
ções es¡:rirituais para os
momentos difíceis), etc.

Uns recomendam o sa-
crifício de uma vaca, ca-
bra, galinha branca ou
gato preto; outros man-
dam colocar boias de fa-
rinha de arroz juntamente
com outros corpos estra-
nhos, e partir dois ou
mais ovos 'em direcção
do sol nascente, ou então
ofe;ecer como esmola a
pessoas de certa idade,
alguns metros de tecido
branco ou preto. Há ain-
da a água-da-sorte com
que os jogadores se la-
vam momentcs antes de
partirem da sede Para o
campo.

Se lormos a descrever

fie leg Íìção
n8

Uma delegação cultu-
ral clesportiva das Forças
Armadas Revaluicionárias
do Povo (FARF), com-
pcsta pc". quareilta e cin-
co pessoas pattiu onteín,
quarta-Íeira , para uma di-
grcss5: c.le dilas serna-
Íìas na União So'¡iétlca.
Esta viagem insci'eve-se
no quaciro clo reioi'ço do
arnizade e coopel'açãc en-
t::e as forças armadas dos
dcis paíscs, em resposta
a um convite da Direcção
Miiitar de Desporto e Cul-
tura da URSS.

Cheflacla pelo camara-
da Pedro Ramos, membro
do CSL do Partido e do
Estado-Maior General e

das FARP
UR$S

chefe de Departamento
do Despcrto e Cultura
das FARP, a caravana in-
tegra a equipa de futebol
nEstrela [tlegra> (ex-F.4.
R.P.), o ccnjunto musical
nNô Plntchal e elementos
do gruoo teatral.

Algumes das novas

aquisiçöes da <tEstrela

Negra> para a nova época

gue se avizinha, tcmam
parte nesta ciigi'essão:

Jacinto João (ex-A.tlét¡co

de Bissorã), Bralnra BcC-

jan (erBalantas) e Ciriio

Madeira, estreante no na-

cional.

Farmåcias

CENTRAL FARMEDI N.e 1 
- 

Rua Gue¡ra Men-
dcs, telefone - 

2460
FARMÁC|A HIGIENE - ft¡¿ Ahtónio N'Bana,
telefone - 

2520

Cinema

SOIREÉ - 
ps¡ssguição Alucihante - 

Às 20,45
ho¡'as.

MATINÉ -¡ Soldado Aventureiro M/13
anos, às 18,30 horas.

Pégina 6

Anûncios

An¡ónio Augusto Es-

teves & Filhos Ld.e So-

ciedade por quotas de

responsabilidade limita-
da, com Sede na rua Jus-
tino Lopes, N.e 11, em
Bissau, República da

Guiné-Bissau.
Nos termos da lei,

Cândido António Pires, na

sua qualidade de único
sócio geren¡e da firma,
nomeação conferida Por
acta Sub6crila Por ¿odos
os sócios, a 25 cle Outu-
b¡o ds 1976' convoca,

para reunião em Assem-
bleia Geral Ex¿raordiná-
ria a realizar na gede da
sociedade, na rua Justiuo
Lopes, n.s 11, em Bissau,
Repúb.lica da Guiné-Bis-
sau, no prazo de 15 dias

a contar da dala da Pre-
sente convocatória os
sócios:
Fernando António Esteves
Maria Bea¡riz de Lourdes
Pires Esteves
Alvaro José de Oliveira
Manuel Augu5¿o Taveira
de Sousa

Francisco António Pereira.
Convocado por intrei-

médio do seu Advogado
I\4anuel Maurício, Rua

Filipe Folque. 5-1.s Esq,
Lisboa Portugal'

em resultado da carta de
B /B /79 que rpor este
mesmo AdvogaCo no foi
dirígida, na qualidade cle

gó6io gerente da fi¡'ma,
dando, agsim, cabal cum-
primento à clausula quin-

ta e seu parágrafo ss-

gundo da escritrura do
contrato soc¡el.

Dando-se o caso
não comparênçia da

talidade dos Sócios

da

to-
na-

quela data, a mesma as-

semble'ra geral terá lugar

B dias após com qualquer
números de sócios, que

formarão as reso!uções
que acharem convenien-
tes, face às actuais con-
junturas lav¡ando a res-
pectiva acta que, dePois
de assinada e será levada
ao conhecimento dos res-
tantes sócios.

.Nô PINTCIIA' Oulnta-feira, 2O de Setømbro do 1979



AAfnicaeomundo

Os problemas do de-
safmamento e da desco-
lonização figuram em pri-
meiro lugar entre os 120
pontos da agenda do dia
da 34.2 sessão da Assem-
bleia Geral das Naçöes
Unidas, que decorrem
desde terça-feira na sede
da organização em Nova
Yorque, sob a presidên-
cia do embaixador da
Tanzânia, Salim Ahmed
Salim, rje 37 anos de ida-
de.

Delegações de . mais
de 150 países partic¡pam
nos trabalhos da sessão
de 13 semanas que foi
inaugurada pelo sec¡etá-
rio-geral da ONU, Kurt
Waldheim.

Waldheim afirmou que
diligências para equili-
brar a balança entre as
naçöes ricas industriais
tCoNorte e os Estados po-

bres do Sul chegaram a

um impasse. Espera-se
que os países em vias de
desenvolvimento reivindi-
quem uma partê maior da

riqueza global das naçöes
desenvolvidas.

Os presidentes F¡d€il

Castro, de Cuba, e Lopez

Paulo ll passará o dia 2
de Outubro nas Nações
Unidas, e.será o segundo
chefe da lgreja Católica.
a discursar na assem-

tação do Ka,mpuchea, que

dividiu a recente cimeira
dos Não-Alinhados em

Havana será um dos pon-

tos mais polémicos em
destaque. A solução do
problema seguirá para

uma. comissão de creden-

ciais, de nove países, cu-
jo relatório deve ser apre-

ciado pela Assembleia
Geral numa sessão ple¡á-
ria, na sexta-feira,.

A ONU ainda reconhece
o regime sanguinário de
Pol-Pot, deposto em Ja-
nei¡o último pelo gover-
no de Heng Samrin.

Muitos pontos da agen-
da de trabalho da 34.c
Assembleia já' foram de-
batidos pelos delegados.
um total recorde der 146
Estados manifestou o de-
sejo de discursar no or-
ganismo mundial durante
o debate geral. O rei Hus-
sein da Jordânia encon-
tra-se entrg os chefes de
Estado inscritos.

NEcOCtAçÕES
URSS-CHINA

PEOUIM 
- Uma dele-

gação chinesa de 19
membros, chefiada pelo
vice-minístro dos Negó-
cios Estrangeiros, Wang
Yupíng, embaixador da
China em Moscovo, par-
tirá domingo de manhã
para a capital soviética,
onde tomará parte nas ne-
gociações de normaliza-
ção das relaçôes sino-so-
viéticas. (FP)

l

GREVE
NA ÁFRICA DO SIJL

DURBAN 
- Um grupo

de 300 grevistas negros
sul-africanos, eu€ reivin-
dicavam um aumento de
salários para compensar
o aumento de 5o por cen-
to do preço d¡ autocarros,
foram brutalmente disper-
sos anteontem pela polf-
cia racista, com grana-
das lacrimogéneas. Os
trabalhadores tentavam
penetrar na fábrica onde
estão empregados, êln
Port Shepstone, ao sul de
Durban. (FP)

CRIMES EM KAMPALA

KAMPALA 
- A vaga

de crimes no Uganda cau-
sou desde a semana pas-
sada 38 vítímas, 20 dos
quais em Kampala, anun-
ciou ontem o jornal aMun-
dor. Cerca de 2 mil pes-
soas deixaram ontem as
suas casas no bairro cle
Nakulabye em Kampala,
para se refugiarem em
aldeias do interior, levan-
do consigo móveis e ob-
jectos de valor. (FP)

REUCÕES
L¡BIA"ESPAIVHA

O ministro do Comé¡-
cio e Turismo de Espanha,
García Diez, encontra-ss
desde segunda-feira em
Tripoli, a fím de manter
conversaçöes com mem-
bros do governo líbio so-
bre a situação do inter-
câmbio comercial entre
os dois países. Um dos
tópicos principais serd o
fornecimento do p€tróleo
e possibilidade de aumen-
tar a actual quota..No âm-
bito das relações de Es-
panha com os países ára-
bes e, sobretudo, depois
do êxito da visita de Ara-
fataMadrid, épossível
que o governo espanhol
consiga bons resultados
nos seus intercâmbios co-
merciais com a Llb¡a.

lRÃO: DEMISSÃA
DO MINISTRO
DA DEFESA

TEERÃO 
- 

O minisuo
iraniano da Defesa, gene-
ral Taghi Riahia, dem¡t¡u-
-6e por (razões de saúdel,
anunciou anteontem o
porta-voz do governo. Sa-
degh"Tabatabai. O gene-
ral Nourai foi nomeado
para assegurar provisoria-
mente a direcção do mi-
nîstério da Defesa. (FP)

Seminório
sobte ocçõo
culturol

UÁl,¡rn 
- Assane

Secr, rnrnrsrro sene-
galers da cu¡tura,
rnau$urou anteontem
em Hufisque (a 30
quilómetros de Da-
kar) um seminário
africano sobre a ac-
ção cultural,, quo reu-
ne animadores cultu-
¡ais da Guiné-Bissau,
Cabo Verde, Senegal,
Gâmbia e Mauritânia.

Assene Seck insis-
tiu, durante o seu
discurso, na necess¡-
oa(¡e oe se travar enl
Arflca uma acçao cul-
tural capaz de elemr-
nar os eTe¡tos neras-
tOS L¡e mOAe¡OS CUttU-
rars esuange¡ros. r<l-al
acçåo, arirmou, perml-
t¡rá controlar as tfans-
formaçoes de mentali-
dades ¡ntroduz¡das
em Africa pela utiliza-
ção de utensílios e
artigos modernos es-
trangeiros>.

O s participantes
neste serni¡ário per-
mutarão no decorrer,
expe¡iências em ma-
téria de acção cultu-
ral, e escutarão uma
exposição de Basile
Kossou, director-geral
do lnstituto Cultural
Afrioano (lCA).

ONU desarmamento e descolon iza -

ça0
0ralern prioridade na 34.'Assembleia G

Salim Ahmed Salim, actual presidente
da Assembleia Geral da ONIJ

Portillo, do Méxïco, am-
bos dirigentes do Tercei-
ro-Mundo, acham-se en-
tre os chefes de Estado
que devem discursar na

assembleia. O papa João

bleia, depois de Paulo
vr.

A OUESTÃO
DO KAMPUCHEA

A questão da ¡epresen-

llsmunlstas oeideutair oxamlnam
a qm¡tão do $ahar¡ 0eidental

PARIS - Um encontro
entre representantes dos
part¡dos comunistas da
França, ltál¡a e Espanha
realiza-se hoje em Ma-
drid, a fim de examina-
¡êrn o probleña do Saha-
ra Ocidental.

Depois de uma visita,
há duas semanas, à Ar-
gélia, o secretário-geral
d-o Partído Comunista
Francês, Georges Mar-
chais, declarar¿ que ia
tomar uma iniciativa so-
bre a questão do Sahara
Ocidental. A delegação
francesa nesta reunião
na capital espanhola é
dirigida por Maxime Gre-

- 
A tristemente céle-

brd pnsao de l\garagoa
em Bangui, onde dezenas
de crianças centro-africa-
nos morreram asfixic¡as
e torturadas em Março
passado, voltóu novamen-
te a baila, corn a revela-
ção de gue cerca de 4O
Pessoas terem sido ali
mortas recentemente.

Um porta-voZ da <<Fren-

te Patriótica Ubanguenser

Repler¡ão e deserção
no lmpério Centro - Alrisano

metz, secretário do Co-
mité Central.

INUNDAÇÖES
NO SAHARA

(O presidente da Meia-
-Lua Vermelha correspon-
dente à Cruz Vermelha)
saharaui, Ahmed El Haba
Ouaddadi, lançou um ape-
lo a todas as organizações
políticas e sindicais no
mundo a fim de ajudarem
milhares de refugiados sa-
harauis sinistrados pelas
graves inundações.

Ouaddadi afirmou que
desde 5 de Agosto chuvas
torrenciais têm caído so-

(FPO), que manteve o
anonimato, deu esta in-
formação, precisando que
a repressão abateu-se so-
bre todas as pessoas que
foram contactadas pela
comissão de inquérito de
juristas africanos e quê
r,nuitos estudantes, pro-
fessorep e enfermeiros fo-
ram presos.

Segundo o movimento

bre os campos de refugia-
dos saharauis na regiäo
de Tinduf, e provocaram
grandes danos. <Milhares
de famílias forain atingi-
das por esta catástrofe,
sublinhou. As suas tendas
foram destruídas t:elos
ventos e as chuvas. Hoje
estão praticamente desa-
brigadas>.

A meio de Setembro,
um grupo de jornalistas
da imprensa internacional
em visita à região, notou
a existência de enormes
charcos de água na estra-
da que atravessa o deser-
to, (FP)

de oposição ao imperador
Bokassa, assinalaram-se
deserçöes na Guarda im-
perial e a fuga para o
Congo de dois oficiais
centro-africanos òujo
avião aterrou em Betou,
perto da fronteira centro-
-africana. O porta-voz da
FPO afirmou que o seu
movimento realiza simul-
taneamente uma campa-
nha de mobilização no
lmpério Centro-africano
contra Bokassa e uma
campanha de sensibiliza-
ção junto do centro-afri-
cano no exetrior.

Afegonistõo

tlonfirmada a
úo pre$tüGntË

O presidente Nur Mo-
hameo I araKr. que acaþa
cie ser derrubado por ha-
Íizullah Amin, morreu, na
segunda-feira de manhã,
devido aos ferimentos re-
cebidos, ,no hospital mili-
ta¡ pa¡a onde tinha stlo
transportado depois de
uma troca de tiros no seu
.palácio, na sexta-fe¡ra.

Segundo uma. fonte
bem informada em Kabul,
os breves combates que
opqseram os part¡dários
dos doís homens, fizeram
entre 50 e 60 mortos, en-
tre os quais o coronel
Massdouria, antigo minis-

. tro dos Assuntos Fron-
te¡r¡ços.

¡r rçùe t¡C que O pf(jù¡-
Qcrìrc I afa(l iut ucr¡ u¡Ja-
uo, ¡Jo¡'quo quefla requ¿rf
il ¡o¡rugftüta oo seu Prl-
me¡r'o-lvltnlstro no seio oo
Uonelho Revotucronarro,
é'a. mais geralmente acei-
te pelos obervatlores em
l(abul. Amin reagiu afas-
tando do governo os
únicos quatro militares
que aí se encontravam e
que eram considerados
aliados incondicionais de
Taraki.

O presidente Amin, no-

vo <homem fortet do
Afeganistão, declarou an-
teontem que,continuafá a
privilegiar as suas rela-

ções de amizade com a
União Soviética e com
os palses soc¡alistas.
Também afirmou que o
Afeganistão continuaria
os seus esforços Para
melhorar as suas relações
com o Paquistão e com o
lrão, declarando-se satis-
feíto com as relações com
a fndia.

Leonid Brejnev, presi-
dente da URSS, mandou
uma mensagem de felici-
taçöes a Hafizullah Amin.

Por c¡ur¡o lilu¡J, rJila¡t
Vvalt, mtnrstfo oos ¡rt gu-
ctos tstrangetros uo Arc-
ganrstao, fo¡ nomeaoo se-
cretário-geral do Partrc¡o
Khath (Povo), no poder,
em substituição do presr-
dente Hafizullah Amin,
que já ocupava este pon-
to durante o regime de
Taraki. A rádio-Kabul,
que deu esta informação,
agrescentou que o Conse-
lho da Revolução decidiu
não modifica¡ a, composi-
ção do gove¡no afegão,
remolelado na passada
sexta-fei¡a.

m0rte
Tararl

l

I
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O, Mundo

A Conferência ¡obre
avança embora Gom

- declor.¡u Joshuo Nkomo

o Zimbabwe
lentidão

A conferência cons-
titucionat da Londres
sobre o futuro do Zim-
babwé prossegue os seus
trabalhos que iét entra-
ram na segunda semana.
Anteontem de manhã, a

conferência inicou uma
nova fase de discussões
bilaterais destinadas a

relançar as negoclaçoes
que correram o risco de
cair num impasse.

A decisão de encetar

discussões bilaterais sob
a arbitragem br¡tân¡ca
foi tomada na segunda-
feira depois de uma su-
gestão de Muzorewa. Es-
te pedido foi feito a se-
gr¡ir às divergências sur-
gidas no seio da delega-
ção de Salisbúria a pro-
pósito da manutenção da
<cláusula de salvaguar-
dal de que beneficia a
minoria branca racista
da Rodésia.

Estas divergências,
qualif icadas de <conf u'
säor pelos chefes dat
Frente Patriótica do Zim-
babwé, Joshua l\komo e
Rober Mugabe, pertur-
baram consideravelmen'
te, na opinião dos oþ'
servadores, o desenrolar
dos trabalhos durante
duas sessões plenárias
de segunda-feira.

(Contlnuação ¿" 1.t gágina)

Farmedi que agradeceram
o apoio da Central Sindi-
cal, a UNTG, no aumento
de oonhecimento dos nos-
sos trabalhadores.

Malam Turé disse que
isso.representava uma ar-
ma de melhor defesa dos
interesses dos trabalhado-
res, sem deixar de citar
os dir¡gentes e técnicos
em assuntos da função
públi.ca'e assuntos sociais
cuja contribuição duran-
te o seminário foi relevan-
te.

A curta intervenção de
Mamai Badinca €entrou-
-se mais na análise do pa-
pel da UNTG, criado em
1961, na luta armada de
libertação.

Referiu-se. também à
res'ronsabilidade dos tra-
balhadores no refo,rço do
Programa Maior do Par'
tido, através da sua con-
tribuição pâra o desenvol-
vimento e falou. por fim,
vantagens da sindícaliza-

I

Numa das salas do Li-

ceu Nacional Kwame

N,Krumah teve ontem lu-
gar a cerimónia de encer-
ramento do Seminário so-
bre .a lnformação, promo-
vido pela JAAC. Este se-
minário, que decorreu sob

a orientação do cooperan-

te portuguê¡ Daniel Reis,
teve, aproximadamente,
a du¡ação de. um mês.
Nele foram abordados
diversos temas da lnfor-
mação, nomeadamente, o

seu papel nos pälses su-
cialistas e capttaltsras e,
em particular, nos parses
em vias de desenvoivi-
mento, assim como a, po-
lítica do PAIGC el do
nosso Gove¡no em rela-

ção à lnformação.

<Alguns dos quadros
juvenis, formados duran-

te este seminário, podem

seguir o jornalismo pro'
fissional se assim, o de-

sejareml-disseoco-
ordenador do seminário
gue, no entanto, acentuou

ser necessário esta¡ a par

da política do PAIGC e
do Governo como condi-

ção de base para o exer-

cicio da profissão.

Estiveram Presentes,
no acto do encerramento,
membros do Secretariado

da JAAC, entre os quais

Alf¡edo da Silva, Manuel
Barcelos e Delfim da Sil-
va. Também marcaram
presença Helder Proença,

responsável da lnforma'

ção da JAAC, e um re-
presentante da Juventude
Livre Alemã.

Breves

MUDANçAS
NA TUNÍSIA

TUNIS : l-labib
Bourguiba, Presiden-
te da Tunísia, e do
Fartldo Socialism
uesrunano (p S D,
contirmou ontem no
cargo de Secretário-
-Geral do PSD o pri-
mei¡o-Ministro Hedi
Nouira, ahunciou um
comunicado da presi-
dência da República
tunisina. O Presiderr
te Bourguiba coòfir-
mou igualmente o Mi-
nistro DelegarJo junto
do Primei¡o-M¡n¡stro,
'na qualidade de direc-
tor do seu Partido.

Ele designou tam-
bém o ministro lCa

Defesa Nacional ' e
membro do bureau
política do PSD como
tesoureiro do Partido
e substitui Abdallh
Farhat antigo ministro
da Defesa. (FP)

ASSINATURA DA
2.9 CONVENÇÃ,O

tsHUXËLAS A
assrnatura oa segun-
da Convenção de Lo-.
mé (Lomé ll). que
une a, Comunidade
Económica Europeia
(CEE) e os 57 países
da Africa, Caraíbas e
Pacíf ico (ACP) terá
lugar a 31 de Outubro
próximo em Lomá
(Togo).

A próxim¿ Çonven-
ção que entrará em
vigor em Abril de
1980 terá um pe¡íodo
ds aplicação de èinco
anos. (FP)

¡\ts,I-UI.fIVIA AGHAITIA
I\IU UHILË

sAl\ltAG(, 
- 

r)
Eprscopaoo chrreno
drvulgou um uocumen-
to, no tinal da sua as-
sembleia plenária, de-
nunciando a reconst¡-
tuição dos lat¡fúndios
e o reaparecimento da
exploração dos traba-
lhadores do campo,
ao mesmo tempo gue
pede aos camponeses
para se organizarem
na dofesa dos seus
direitos.

Salientado que o
Governo militar em
total des¡espeito pe-
los princípios da Re-
forma Agrária entre-
gou aos ant¡gos lat¡-
f undiários, u,m terço
das terras que tinham
si¡io explorados, os
bispos do Chile pe'
dem ao Governo pa-
ra dar tenção especial
aos problemas do
mundo rural, como ,a
pobreza, o desempre'
go e o alcoolismo.
{Anop) \

IAAC encerou onlem
o Senrinårio de lnfomåção

Edttorial
(Cont. da 1.r pág.) sionada de acordo

.com o fortalecimen-
to da economia naci-o-
nal, em perfeita sim-
biose com a determi-
nação política.

Hoje, quando o Par-
tido completa 23 anos,
e na véspera do sexto
aniversário da procla-
mação de Estado da
Guiné-Bissau, urge
cerrar fileiras, em tor-
no do PAIGC, aumerr
tar a vigilância, traba-
lhar mais e melhor
para produzir novâlt
riquezas.

Palmo a flalmo,
passo a passo, vamos
indubitavelmente ven-
cer a batalha contra
a subdesenvolvimen-
to, sob a direcção do
PAIGC, Força, Luz e
Guia do nosso Povo.
na Guiné e em Cabo
Verde.

sonância em cada lo-
cal de trabalho,.seus
efeitos no comporta-
mento colectivo e irr-
dividual. É aceitar
uma certa disciplina
para o.aumento da
produção. É preparar-
mo-nos [)ara as ta-
refas do combate
ao subdesenvolvimen-
to. Certo é que, na
consolidação da nos-
sa independência eco-
nómica, reside unìa
forte dosagem para
nos afirmarmos, no
plano interno e ,ixter-
no, como um país de-
veras independente.

A nossa solidarie'
dade com os povos
em luta c,ontra o im-
perialismo e outt'as
lormas de dominação
será sempre dimen-

Africa Austral
(Continuação da 1.2 Pá9.e1

Nestes últimos dsz enos, prossegue o tex-
to, a Africa do Sul tem aumentado o seu poten-

cial militar, importando armas ocidentais e fa-
bricando material, sob licença de companhias
multinacionais.

Os Estados-Unidos - 
apesar do desmestido

oficial : cont¡nuam a vender'lhe armas e abi-
öes, que são largamente utilizados na guerra
contra os movimentos de líbertação. Aormesmo
lempo, Pretória não tem descurado o seu po-

tencial nuclear. O documento recorda, a Dro-
pósito, as conclusöes de especialistas, segundo
as quaais nunca a Afdica do Sul poderia ter
atisgido o seu nível actual no domínio nuclear
se não tivesse recebido ajudas das grandes po-

tênc¡as ocidentais.

Leis do trabalho

ção, comparando-as com
o sistema sindical colo-
nial.

O camarada Salvador
Luiz Fernandes, interviu
em nome do Secretariado
Nacional e exortou os Par'
ticipantes a continuarem
aumentando os seus co-
nhecimentos relacionados
com os ensinamentos ad-
quiridos.

<tUm homem que conhe-
ce oF seus díreitos e de-
veres é um homem es-
clarecido. O trabalho de
um homem formado ideo-
lógicamente é mais út¡l
que o de um homem que
trabalha mecanicamen-
te...)) 

- 
afirmou, por sua

vez, o camarada Fídélis
Cabral de Almada, refe-
ríndo-se às leis sobre o
trabalho e à necesidade
de todos os trabalhadores
as conhecerem.

Porque, continuou ele,
<o trabalhador é como que
um guarda de bens de Es-
tado, um defensor da pro-
nriedade de Estado>. ln-

formou ainda quê, num
futuro não muito lon-
go, o seu departamen-
to poderá divulgar uma
série de legislaçöes para
ajudar os trabalhadores a
corrigirem certas falhas
nos locais de trabalho e
na sua vida sociat.
' <Não são as ajudas ex-

ternas que farão avançar
a nossa terra, mas sim, a
contribuição dos traba-
lhadores, as riquezas da
nossa pr'ópria produção
de meios mater¡a¡sD -sublinhou.

Ao evocar a memória
do camarada Agostinho
Neto, guia incontestável
da Revolução angolana, o
Comissário da Justiça fa-
lou de quanto é vasta a
amplitude da figura da-
quels que semprs repre-
sentou a unidade do povo
de Angola e cuio desapa-
recimento prematuro Po-
derá ter enormes reper'
cussões sobre o futuro da-
quele pafs e da África
Austral.

A vida retoma o crtrso notmal em Luanda

(Cor¡L d! l.r pOglna)

das nossas .fábricas e dos
nosso; campos saiam ca-
da. vez mats e melhores
prcdutos para beneficiar
sempre todo o ;nosSo Po-
vo. Se fô¡ necessário, ca-
marada Presidente, o san-
gue verterá das nossas
mãos, mas será o nosso
trabalho que arrancarâ a
nossa terra do subdesen-
volvimentol.

Saliente-s.e que, por
decisão do Comité Cen-
tral do MPLA - 

Partido

do Traþalno, ÍuiuramËllre,
o dia I / oe Setemoro se-
râ consideracio rertal¡o
naclonal em Angola.

Pouco a pouco as dele-
gações estrengeiras re-
gressam aos seus repec-
tivos países deixando a
República Popular rle An-
gola na expectiva. Os
dirigentes do <após Ne-
to> continua¡ão os objec-
tivos pollticos, económi-
cos sociais e militares
defihidos por Agostinho
Neto. Nas suas feições
pode-se ver a determ¡na-

çäo revolucionária oe re-
slstir aos ataques rfa rec-
ção, de tutar audaclosa-
mente peia im'ptantaçäo
do Pocier Popular, de do-
minar pela força aqueles
quelevamamorteeade-
solação aos lares dos pa-
cíficos aldeöes.

Enquanto em Luanda se
realizavam as exéqulas
rCo líder da revolução an-
golana, as tropas sul-afri-
canas e dos grupos fanto-
ches da Unita. com arti-
lharia e tropas helitrans-
portadas, destruiam al-

gumas povoações da

fronteira sul de Kuando-
-Kubango, provocando a

morte entre as populações
af i¡ma um comu,nicado
do Ministérío da Defesa
subscritos pelo titular da
pasta coronel Hen¡ique
Carreira.

Um outro comunica'
do assinala que, no pas-
sado dia 1 1, <<com o pre-
texto de perseguição dos
grupos libertadores da
Swapol, forças ter¡estres
do exército rac¡sta, esta-

ctonadas na l\lanlr¡Jra,
aporaoos por bomoirroer-
ros e nelrcópteros, þont-
bardeara,m e atacaram' to-
da a. área que compreen
de as comunas de Cua-
mato, Chetequera e Nau-
lil. As populaçöes aban-
rionaram as regiões ag¡e'
didas e as forças da de-
fesa angolanas (tomaram
já as,medidas lnecessárias
para a expulsão do inva-
sorD ê permítir assim o
regresso dos habitantes
aos seus lares e locais de
trabalho.

Qulnta-fetra, 20 de Sctembro do 1979Páolna 8 rNô.. PINTCHAT


